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O pH da Agua na Sobrevivéncia
e no Crescimento de Juvenis
de Tambaqui

Emilia do Perpétuo Socorro dos Santos Almeida
Cheila de Lima Boijink

Resumo

O pH neutro ou levemente alcalino tem sido recomendado
por varios autores para o desenvolvimento de diversas espécies
de peixes. No entanto, sabe-se que, muitas vezes, os peixes sao
expostos a condi¢cdes adversas de pH em seu meio ambiente, o
gque pode causar disturbios fisiologicos. Portanto, o presente
estudo verificou o efeito do pH da agua (5,0; 6,0; 7,0; 8,0 ;e 9,0) na
sobrevivéncia e no ganho de peso de juvenis de tambaqui.
Exemplares dessa espécie foram mantidos em caixas de 310 L,
com aeragao constante, e expostos a diferente pHs por 45 dias.
Nessas condicoes avaliaram-se o ganho de peso e a sobrevivéncia.
Esta, em pHs alcalinos, foi de aproximadamente 23,3%; em pHs
acidos foi de aproximadamente 73,6%. O ganho de peso dos
animais em pH alcalino foi afetado negativamente, sendo que o
melhor desempenho se deu com animais submetidos aos pHs 7,0 e
6,0. Com isso, conclui-se que juvenis de tambaqui apresentam
melhor desempenho/ganho de peso em pH neutro com tendéncia
a acido (intervalode pH70a6,0).

Termos para indexacao: piscicultura, qualidade da agua,
desempenho produtivo.



Effect of Water pH on Survival
and Growth of Tambaqui
(Colossoma macropomum)

Abstract

The neutral or slightly alkaline pH has been recommended
by various authors for the development of various fish species.
However, it is known that fish are often exposed to harsh
conditions of pH of their environment, which may cause
physiological disorders.Therefore, the present study examined the
effect of the pH (5.0; 6.0; 7.0; 8.0; 9.0) on survival and weight gain of
tambaqui. For this, samples were kept in tambaqui boxes 310 L
with constant aeration and exposed to different pHs over 45 days.
These conditions were evaluated: weight gain and survival. The
survival of juvenile alkaline pH was approximately 23.3%, while the
acidic pH was approximately 73.5%.The weight gain of the animals
at alkaline pH was negatively affected, and the best performance
was in the animals subjected to pH 7.0 and 6.0.Thus, it is concluded
that tambaqui have a better performance / weight gain tended to
neutral pH with acid (pH 7.0 atinterval 6.0).

Index terms: fish, water quality, productive performance.



pH da Agua na Sobrevivéncia e
Crescimento de Juvenis de Tambaqui

Introducao

A piscicultura € uma atividade agropecuaria importante
no Brasil. Técnicas modernas estao sendo pesquisadas e
implementadas dia a dia, nao somente para o aumento da
producao e rendimento das fazendas, mas também para melhorar
a qualidade do pescado cultivado. Além do mais, investimentos
tém sido feitos quanto aos aspectos relacionados a comerciali-
zacao e maior divulgacdo dos alimentos provenientes da
aquicultura, estimulando o consumo de peixes criados em
cativeiro em substituicao aos capturados na natureza. O controle
de qualidade da agua é o fator-chave para o sucesso na producao
de peixes. Problemas de qualidade podem causar periodo de baixo
crescimento, elevacao dos niveis de doencas, parasitas e morte
dos peixes. Seu controle € um dos problemas mais dificeis
enfrentados pelos aquicultores, pois nao é de facil compreensao,
previsao e administracao (ZIMMERMANN; WINKLER, 1993).

No cultivo de peixes existem muitos fatores que alteram a
gualidade da 4gua, como a presenca excessiva de fitoplancton -
plantas aquaticas e algas que causam reduc¢ao da concentragao de
0,, aumento de CO, e consequente reducao de pH (respiracao
excede a fotossintese). Programa de alimentacao inadequado
também é fator que favorece a reducao da qualidade da agua, pois
os excessos de residuos organicos sao excelentes substratos para
bactérias e fungos e servem de alimento a grande numero de
parasitas (PAVANELLI et al., 1998). Isso afeta o desempenho
produtivo, a saude e sobrevivéncia dos peixes.

O tambaqui (C. macropomum) é tolerante a variagcoes nas
caracteristicas fisico-quimicas da agua. A espécie habita a Bacia
Amazobnica e é encontrada em lagos e planicies aluviais, que estao
muitas vezes hipoxicos ou mesmo anoxicos. Esses ambientes
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também estao sujeitos a grandes variacoes no conteudo de CO,/pH
devido a decomposicao de consideraveis quantidades de matéria
organica em elevadas temperaturas (RANTIN; KALININ, 1996).

No entanto, a producdo de tambaqui tem sido
intensificada nos ultimos anos, representando mais de 90% da
producao do Amazonas (BERNADINO, 2006). Muitas vezes os
animais estao sendo expostos a situacoes extremas de qualidade
da agua durante o ciclo de producao. Sendo assim, é de grande
importancia o estudo da tolerancia e sensibilidade dos tambaquis
a diferentes pHs da agua de cultivo, assim como a observac¢ao do
desempenho nessas condi¢des. Portanto, o objetivo da pesquisa
foi testar a sobrevivéncia e o ganho de peso de juvenis de
tambaqui em ambientes de pH acido, neutro e alcalino.

Material e Métodos

Juvenis de tambaqui adquiridos na Estacao de Balbina,
localizada no Municipio de Presidente Figueiredo, AM, foram
trazidos para o Setor de Piscicultura da Embrapa Amazonia
Ocidental, Rodovia AM-010, Km 29, Manaus, Amazonas, para
adaptacao até o inicio do experimento, aproximadamente 45 dias.
Diariamente os animais foram alimentados até saciedade
aparente, com racao comercial extrusada com 34% de proteina
bruta.

No inicio do periodo experimental, os animais foram
pesados, medidos e distribuidos em 15 caixas de fibra com
capacidade de 310 L. Em cada caixa foram colocados 5 animais,
totalizando 15 animais por tratamento. Os valores de pH testados
foram: 5,0; 6,0; 70; 8,0; e 9,0, com trés repeticoes. Os animais
ficaram 2 dias para aclimatacao nas caixas antes de comecar o
experimento, que teve duracao de 45 dias.
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A agua foi acidificada com adicao de acido sulfurico
(H,S0,) e alcalinizada com hidréxido de sédio (NaOH). O controle
do pH e da temperatura foi feito por meio de duas andlises didrias
com pHmetro. Sempre que necessario, apos as analises de pH,
foram feitas as correcoes para baixar (acidificar) ou para aumentar
(alcalinizar). Os valores de amonia, alcalinidade e dureza da agua
foram determinados uma vez por semana. Os valores de oxigénio
dissolvido foram verificados com oximetro, duas vezes por
semana. A limpeza diaria das caixas foi por sifonagem, para
retirada de excrementos fecais e eventuais sobras de racao e de
peixes mortos. A agua retirada das caixas foi substituida por outra
com pH previamente corrigido, sendo renovado cerca de 10% do
volume d'agua.

No final do periodo experimental, realizou-se a biometria
dos animais, para o calculo do peso médio individual/tratamento e
comprimento total médio/tratamento e calculo da taxa de
sobrevivéncia. Os dados foram submetidos a analise de variancia
(ANOVA) seguida do testeTukey.

Resultados e Discussao

As analises da agua realizadas nas unidades experi-
mentais estao apresentadas na Tabela 1. No decorrer do periodo
experimental, as caracteristicas fisico-quimicas da agua permane-
ceram dentro de limites toleraveis pela espécie, nao havendo
diferenca estatistica entre os tratamentos. Sendo assim, os
parametros analisados de qualidade da agua nao foram limitantes
ao desenvolvimento dos peixes, conforme recomendado por
Sipauba-Tavares (1995).

O ganho de peso dos animais apresenta-se na Tabela 2.
Observa-se que os animais em pHs alcalinos tiveram desempenho
prejudicado e em pHs acidos, melhor desempenho. Segundo

221



222

Anais da X Jornada de Iniciagao Cientifica da
Embrapa Amazénia Ocidental

Florindo (2002), o tambaqui apresenta adaptacoes morfoldgicas e
fisioldgicas para suportar 4gua acida, principalmente na época da
seca.

Tabela 1. Média dos parametros fisico-quimicos da agua das caixas
durante 45 dias experimentais, com tambaquis expostos a diferentes
pHs.

6,3 25 3,82 5,27 0,16

Tabela 2. Efeito do pH da agua sobre o peso final (PF); ganho de peso

(GP) e sobrevivéncia (SBR) de juvenis de tambaqui'.

5,0 162,7 ab 3,90 ab 66,7
6,0 166,3 a 5,65 a 80,0
70 181,0 a 9,06 a 93,3
8,0 154,9 b 2,48 b 46,7
9,0 - - 00,0

“Valores, nas colunas, seguidos de letras diferentes, para um mesmo parametro, diferem
(p>0,05), pelo teste deTukey.

Existe crescente evidéncia de que os primeiros estadios de
vida dos peixes sao os mais sensiveis para eles. Muitos trabalhos
confirmam que os efeitos do pH da dgua dependem da idade e das
etapas de desenvolvimento desses animais (LLOYD; JORDAN,
1964); até mesmo a curto prazo, a variacao do pH pode influenciar
negativamente a sua populacao.

A tolerancia e a sensibilidade ao pH diferem entre as
espécies. Carpas (Cyprynus carpio), por exemplo, apresentaram
1% de mortalidade em pH 8,0 e 32% em pH 5,0 (JEZIESKA;
WITESKA, 1995), diferente do que ocorreu com os juvenis de
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tambaqui. Com relacao a sobrevivéncia em aguas alcalinas, certas
espécies sobrevivem e, inclusive, se reproduzem em locais com
pH préoximo de 10,0 (DANULAT; SELCUK, 1992). Quando teledsteos
sao expostos a aguas alcalinas, ocorre imediata reducao na
excregao da amoénia, de modo que sua concentragao no plasma
aumenta. As branquias também sao as mais afetadas quando
existe eventual estresse alcalino (altos valores de pH). Wilkie e
Wood (1996), em experiéncias com salmonideos, demonstraram
gue o pH alcalino da agua causa sérios disturbios na excrecao e
regulacao interna da amoénia, balanco acido-basico e regulacao de
ions.

Conclusoes

Os dados obtidos no presente estudo permitem concluir
gque o melhor desempenho/ganho de peso e sobrevivéncia de
juvenis de tambaqui se da em aguas com pH neutro com tendéncia
aacido (intervalode pH6,0a7,0).

Agradecimentos

A Fundacdo de Amparo a Pesquisa do Estado do
Amazonas (Fapeam), pelo auxilio financeiro; a Embrapa Amazoénia
Ocidental, pela estrutura e pelo apoio técnico.

Referéncias

BERNARDINO, G. Piscicultura atinge 71 mil t/ano. Jornal do
Comeércio, Manaus, 14 dez. 2006.

DANULAT, E.; SELCUK, B. Life history and environmental
conditions of the anadromous Chalcalburnus tarichi (Cyprinidae)
in the higlyly alkaline lake Van. Eastern Anatolia, Turkey. Archiv fiir
Hydrobiologie, Stuttgart, v. 126, p. 102-125, 1992.

223



224

Anais da X Jornada de Iniciagao Cientifica da
Embrapa Amazénia Ocidental

FLORINDO, L. H. O papel dos quimiorreceptores de 02 e CO2/pH
no controle dos reflexos cardio-respiratorios e da ARS em
tambaqui: respostas a longo prazo durante a hipdxia e a
hipercarbia. 2002. 123 f. Tese (Doutorado) - Universidade Federal
de Sao Carlos, Sao Carlos.

JEZIERSKA, B.; WITESKA, M. The influence of pH on embryonic
development of common carp. Archiwum Rybactwa Polskiego
(Archives of Polish Fisheries), v. 3, n. 1, p. 85-94, 1995.

LLOYD, R.; JORDAN, D. H. M. Some factors affecting the resistance
of rainbow trout, Salmo gairdneri R. to acid water. International
Journal of Air andWater Pollution, NewYork, v. 8, p. 393-403, 1964.

PAVANELLI, G. C.; EIRAS, J. C.; TAKEMOTO, R. M. Doencas de
peixes: profilaxia, diagndsticos e tratamentos. Maringa: EDUEM /
CNPqg/Nupelia, 1998. 264 p.

RANTIN, ET.; KALININ, A. L. Cardiorespiratory function and aquatic
surface respiration in Colossoma macropomum exposed to
graded and acute hypoxia. In: VAL, A. L.; ALMEIDA-VAL, V. M. E de;
RANDALL, D. J. (Ed.). Physiology and biochemistry of the fishes of
the Amazon. Manaus: INPA, 1996. p. 169-180.

SIPAUBA-TAVARES, L. H. Limnologia aplicada a aquicultura.
Jaboticabal: FUNEP, 1995. 72 p. (UNESP. BoletimTécnico, 1).

WILKIE, M. P; WOQOD, C. M.The adaptations of to fishes extremely
alkaline environments. Comparative Biochemistry and Physioogy.
Part B: Biochemistry and Molecular Biology. New York, v. 113B, p.
665-673, 1996.



pH da Agua na Sobrevivéncia e
Crescimento de Juvenis de Tambaqui 225

ZIMMERMANN, S.; WINCKLER, L. T. Estudo do meio ambiente
visando uma correta colocacao de gaiolas flutuantes para o cultivo
de peixes. In: SIMPOSIO BRASILEIRO SOBRE CULTIVO DE
CAMARAO, 4.; CONGRESSO BRASILEIRO DE AQUICULTURA.
FEIRA DETECNOLOGIA E PRODUTOS PARA AQUICULTURA, 1993,
Joao Pessoa, PB. Anais... Paraiba, PB: Associacao Brasileira de
Criadores de Camarao, 1993. p. 861-877.



	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 61
	Página 62
	Página 63
	Página 64
	Página 65
	Página 66
	Página 67
	Página 68
	Página 69
	Página 70
	Página 71
	Página 72
	Página 73
	Página 74
	Página 75
	Página 76
	Página 77
	Página 78
	Página 79
	Página 80
	Página 81
	Página 82
	Página 83
	Página 84
	Página 85
	Página 86
	Página 87
	Página 88
	Página 89
	Página 90
	Página 91
	Página 92
	Página 93
	Página 94
	Página 95
	Página 96
	Página 97
	Página 98
	Página 99
	Página 100
	Página 101
	Página 102
	Página 103
	Página 104
	Página 105
	Página 106
	Página 107
	Página 108
	Página 109
	Página 110
	Página 111
	Página 112
	Página 113
	Página 114
	Página 115
	Página 116
	Página 117
	Página 118
	Página 119
	Página 120
	Página 121
	Página 122
	Página 123
	Página 124
	Página 125
	Página 126
	Página 127
	Página 128
	Página 129
	Página 130
	Página 131
	Página 132
	Página 133
	Página 134
	Página 135
	Página 136
	Página 137
	Página 138
	Página 139
	Página 140
	Página 141
	Página 142
	Página 143
	Página 144
	Página 145
	Página 146
	Página 147
	Página 148
	Página 149
	Página 150
	Página 151
	Página 152
	Página 153
	Página 154
	Página 155
	Página 156
	Página 157
	Página 158
	Página 159
	Página 160
	Página 161
	Página 162
	Página 163
	Página 164
	Página 165
	Página 166
	Página 167
	Página 168
	Página 169
	Página 170
	Página 171
	Página 172
	Página 173
	Página 174
	Página 175
	Página 176
	Página 177
	Página 178
	Página 179
	Página 180
	Página 181
	Página 182
	Página 183
	Página 184
	Página 185
	Página 186
	Página 187
	Página 188
	Página 189
	Página 190
	Página 191
	Página 192
	Página 193
	Página 194
	Página 195
	Página 196
	Página 197
	Página 198
	Página 199
	Página 200
	Página 201
	Página 202
	Página 203
	Página 204
	Página 205
	Página 206
	Página 207
	Página 208
	Página 209
	Página 210
	Página 211
	Página 212
	Página 213
	Página 214
	Página 215
	Página 216
	Página 217
	Página 218
	Página 219
	Página 220
	Página 221
	Página 222
	Página 223
	Página 224
	Página 225
	Página 226
	Página 227
	Página 228
	Página 229
	Página 230
	Página 231
	Página 232
	Página 233
	Página 234
	Página 235
	Página 236
	Página 237
	Página 238
	Página 239
	Página 240
	Página 241
	Página 242
	Página 243
	Página 244
	Página 245
	Página 246
	Página 247
	Página 248
	Página 249
	Página 250
	Página 251
	Página 252
	Página 253
	Página 254
	Página 255
	Página 256
	Página 257
	Página 258
	Página 259
	Página 260
	Página 261
	Página 262
	Página 263
	Página 264
	Página 265
	Página 266
	Página 267
	Página 268
	Página 269
	Página 270
	Página 271
	Página 272

